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RESUMO 

 

 
As variações linguísticas possuem um papel importantíssimo neste processo de mudança, 
tendo em vista que é a partir dessas diversidades que novas palavras ou expressões 
surgem, podendo estas serem consideradas, dependendo do seu grau de expansão, 
pertencentes próprias de uma determinada língua. É válido salientar que o ensino sobre 
variação linguística, nas escolas brasileiras, deve buscar apresentar esta temática 
cautelosamente, uma vez que os atuais PCN reforçam a necessidade da não reprodução do 
preconceito linguístico nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa (de agora em diante 
LDP). Neste contexto surge à necessidade de se desenvolver uma análise de como o 
ensino de variação linguística está sendo abordado nas escolas e, mais propriamente, nos 
LDP. Para isto utilizamos como objeto de análise o livro “Ser Protagonista” elaborado por 
Ricardo Gonçalves Barreto, nos três níveis do ensino médio, focalizando as seções que 
apresentam como temática o trabalho com a variação da linguagem. É interessante destacar 
que o livro aqui analisado corresponde ao manual escolhido para o trabalho com o Ensino 
Inovador Integral (EII) na Escola Estadual de Ensino Médio José Leite de Souza em 
monteiro-PB, ensino este que objetiva propor uma abordagem compatível com as 
tendências teóricas da contemporaneidade. O presente trabalho remete a uma pesquisa de 
caráter exploratório, descritivo e analítico, constituindo-se de três capítulos, sendo o primeiro 
voltado para uma análise da “variação linguística e o ensino de língua materna” 
relacionando questões voltadas ao estudo da sociolinguística no Brasil. Já o segundo 
capítulo intitulado como: “variação e o livro didático de português” apresenta uma reflexão 
acerca das propostas lançadas nos Documentos Parametrizadores Educacionais, no que 
concerne à temática aqui discutida. Por fim, o terceiro e último capítulo possuindo como 
título: “O texto no livro didático e as seções de variação” aponta discussões acerca da 
aprendizagem sobre variação no ensino médio brasileiro, bem como a importância do 
estudo dos gêneros textuais em sala de aula. Para fundamentar esta pesquisa, utilizamos 
como suporte teórico as reflexões de alguns autores da língua, tais como Bakhtin (1997), 
Barbosa (2011), Bagno (2007), Dionísio (2005), Koch (2011), Travaglia (1996), Brasil (1997), 
Possenti (1996), entre vários outros estudiosos da área. O principal objetivo aqui traçado 
está diretamente ligado a necessidade de se desenvolver pesquisas que valorizem a 
aprovação de um modelo de LDP que apresente uma coerente seleção de textos, no que 
concerne ao ensino de variação linguística, buscando, desse modo, viabilizar a ampliação 
dos conhecimentos linguísticos do aluno, bem como de suas habilidades frente às práticas 
de leitura, escrita e oralidade, para que este, ao utilizar-se dos saberes aqui discutidos, seja 
capaz de alcançar seu próprio desenvolvimento profissional e de contribuir ativamente para 
o desenvolvimento da sociedade que o rege. 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Variação Linguística. Livro Didático. Língua Materna. Ensino. 
 

 



 

 

ABSTRACT 
 

The linguistic variations have an important role in this process of change, considering that it 
is from these diversities that new words or expressions arise, these may be considered, 
depending on their degree of expansion, themselves belonging to a particular language. It's 
worth noting that the teaching of language variation in Brazilian schools, should seek to 
present this issue cautiously, since the current NCPs underscore the need for not playing the 
linguistic bias in textbooks of English language (hereinafter LDP). In this context arises the 
need to develop an analysis of how the linguistic variation education is being addressed in 
schools and, more specifically, in LDPs. For this use as the object of analysis the book 
"Being Protagonist" prepared by Ricardo Gonçalves Barreto, the three high school levels, 
focusing on the sections that present as a theme to work with the change of language. It is 
interesting to note that the book analyzed here corresponds to the manual chosen to work 
with Innovative Education Integral (EII) at the State School School only José Leite de Souza 
in Monteiro-PB, teaching this that aims to propose a consistent approach with the theoretical 
trends contemporaneity. his work refers to an exploratory research, descriptive and 
analytical, being three chapters, the first focused on an analysis of "linguistic variation and 
the mother tongue teaching" relating questions related to the study of sociolinguistics in 
Brazil. The second chapter titled "variation and textbook Portuguese" presents a reflection 
about the proposals set out in Document Parametrizadores Educational, regarding the topic 
discussed here. Finally, the third and last chapter having as title: "The text in the textbook 
and the variation sections" points discussions about learning about changes in the Brazilian 
high school, and the importance of the study of genres. To support this research, we used as 
theoretical support the reflections of some language authors such as Bakhtin (1997), 
Barbosa (2011), Bagno (2007), Dionysius (2005), Koch (2011), Travaglia (1996), Brazil 
(1997), Possenti (1996), among many other scholars in the field. The main goal here stroke 
is directly linked to the need to develop research highlighting the approval of a model of LDP 
to present a coherent selection of texts concerning the linguistic variation teaching, seeking 
thereby enabling the expansion of knowledge language of the student, as well as their 
forward skills to reading practices, writing and speaking skills, for this, to be used from here 
discussed knowledge, be able to achieve their own professional development and actively 
contribute to the development of society the rules. 
 
KEYWORDS: Linguistic. Variation. Textbook. Mother tongue. Teaching. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  

Atualmente, ser professor no Brasil abarca uma série de desafios a serem 

enfrentados pelo docente, pois, muitas vezes lhe faltam subsídios que o ajude a 

melhorar a prática pedagógica. No que concerne ao Livro Didático, compreendido 

como um manual que pode ser seguido por professores e alunos, este constitui-se, 

geralmente, como único material de apoio ao ensino/aprendizagem, passando a 

“ditar” o que deve ser objeto de estudo em cada etapa escolar, se distanciando, por 

vezes, da realidade dos discentes.  

Assim, quando pensamos nas questões que envolvem os conteúdos 

apresentados nos livros didáticos e as vinculamos com o ensino de Língua 

Portuguesa, tudo fica ainda mais preocupante, uma vez que a diversidade do 

alunado escolar parece não ser o objeto mais relevante a ser contemplado nesse 

material, nos levando a questionar se a forma de abordagem sobre estudos em 

torno das variedades linguísticas é eficaz. 

Tendo em vista que o ensino, sobretudo de Língua Portuguesa, visa 

desenvolver e ampliar as habilidades comunicativas do discente a fim de que este 

possa falar/ouvir, ler/escrever de forma mais competente, tornando-se sujeito ativo e 

participativo das práticas sociais, faz-se necessário que o ensino proporcione aos 

alunos o contato com os mais diversos gêneros textuais, em que os variados usos 

da linguagem sejam abordados. Entendemos, pois, que é preciso enxergar a língua 

como parte integrante da cultura de cada indivíduo, meio pelo qual este interage 

socialmente. Desse modo, acreditamos que a promoção de situações em que os 

diferentes tipos de linguagens sejam vistos de uma forma contextualizada e 

funcional, conduzirá o discente a perceber e concluir que fatores levam o sujeito a 

expressar-se “deste” ou “daquele modo”. Contudo, isso implica na adoção de 

materiais adequados que viabilizem o trabalho docente, visando priorizar o 

desenvolvimento do conhecimento linguístico do aluno. 

Para fundamentar a presente pesquisa nos baseamos nas reflexões de 

alguns autores, dentre eles, Bakhtin (1997), Barbosa (2011), Bagno (2007), Dionísio 

(2005), Koch (2011), Travaglia (1996), Possenti (1996), Mattos e Silva (1997), 

Mollica e Braga (2003) dentre vários outros estudiosos. As teorias utilizadas 

contribuíram de forma relevante no desenvolvimento desta pesquisa e análise, tendo 
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em vista a perceptível influência que estas reflexões tiveram em meio a discussões 

sobre o estudo da língua.  

Pensando nisso, dentro do cotidiano escolar, surgiu o interesse por estudar os 

gêneros textuais e a abordagem da variação linguística nos livros didáticos de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio, a fim de que as propostas do trabalho 

pedagógico que prima o envolvimento contextualizado da linguagem perante o seu 

funcionamento, seja efetivamente adotado nas aulas de língua portuguesa nas 

escolas brasileiras, promovendo, desse modo, um real entendimento, por parte do 

alunado, do que seja a língua e suas variedades, sendo este capaz de distinguir o 

que deve ser considerado certo ou errado dentro da linguagem e sabendo, 

sobretudo, utilizar-se desta corretamente em seus mais diversos usos. 

O livro “Ser Protagonista”, objeto de análise do nosso estudo, é uma obra 

coletiva concebida, desenvolvida, e produzida por Edições SM, na responsabilidade 

do editor Rogério de Araújo Ramos, a qual foi selecionada pela E.E.E.M José Leite 

de Souza, da cidade de Monteiro – PB, para servir como aparato metodológico as 

aulas de Língua Portuguesa no Ensino Médio inovador, no ano de 2015.  

A escolha deste livro se deu devido a sua amplitude quanto à presença dos 

mais variados gêneros textuais, em sua proposta de trabalho com as séries que 

compõem o ensino médio, uma vez que, atualmente, o trabalho com os gêneros 

textuais apresenta-se de forma necessária no ensino, por promover aos alunos o 

contato com modelos de texto que abarcam, demasiadamente, a presença uma 

extensa riqueza quanto as questões que envolvem as variações na linguagem.  

Acreditamos que pesquisas contemplando essa temática são essenciais para 

o avanço nos livros didáticos, apresentando propostas que abarquem os usos e a 

reflexão da língua, levando, pois, o aluno a entender as transitórias mudanças 

linguísticas advindas da evolução cultural/social. 

Para contemplar as discussões indiciadas, este trabalho é composto de três 

seções, a primeira voltada para uma análise da “variação linguística e o ensino de 

língua materna”, que relaciona questões sobre o estudo da Sociolinguística no 

Brasil. A segunda seção intitulada “variação e o livro didático de português” 

apresenta uma reflexão acerca das propostas lançadas nos Documentos 

Parametrizadores Educacionais, no que concerne à temática aqui discutida. Por fim, 

a terceira e última seção inclui análises e reflexões voltadas à análise, sob o título de 

“O texto no livro didático e as seções de variação”, apresentando discussões acerca 
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da aprendizagem sobre variação dentro dos gêneros textuais selecionados nas 

seções que abordam a temática em relevo. 

No desenvolvimento deste trabalho, quanto aos seus objetivos, adotamos a 

pesquisa de caráter exploratório e explicativo já que esta “se caracteriza pelo 

desenvolvimento e esclarecimento de ideias, com o objetivo de oferecer uma visão 

panorâmica, uma primeira aproximação e um determinado fenômeno que é pouco 

explorado” (Cf. GONSALVES, 2007, p.67). 

Buscaremos respostas na coleção de português “Ser Protagonista” a qual 

está dividida em três manuais, cada um referente a uma das séries do ensino médio, 

à luz das teorias sobre linguística e sociolinguística, bem como de documentos 

oficiais de educação como PCN e PNLD. Os objetivos a serem alcançados e que 

nortearão esta pesquisa estarão voltados para os seguintes questionamentos: “Os 

textos usados para abordar a variação são manifestações autenticas da nossa 

realidade linguística? ” “Há uma conexão entre o que é apresentado na parte teórica 

sobre variação e as propostas de atividades nos LDP”? “Os manuais apontam para 

o uso das novas diretrizes estabelecidas pelo estudo da variação linguística? ” “Há 

uma relação fonético-fonológica com aspectos diatópicos estudados no ramo da 

variação Diatópica? ” “Diagenérica, Diafásica, Diastrática, O tratamento da variação 

se limita a algum tipo? Por quê? ”  

 A fim de destacar como se darão as construções teóricas que envolvem os 

estudos da variação linguística, analisaremos separadamente cada um dos módulos 

do livro didático do ensino médio “Ser Protagonista”, adotado na escola estadual 

José Leite de Souza do município de Monteiro-PB, nos seus três níveis. Cada livro 

engloba em suas partes constitutivas três principais competências a serem 

desenvolvidas, sendo a 1ª competência: “Linguagem: ser no mundo e com o outro”; 

2ª competência: “Literatura: autonomia e competência expressiva” e 3ª competência: 

“Produção de texto: construindo os gêneros”. 

 

Nossa proposta verificou índices tímidos de correspondência temática ao 

propósito investigado, como abordaremos na seção de desfecho deste trabalho 

monográfico, abordando propostas e alternativas para que o ensino de língua 

portuguesa seja eficaz ao tratar dos aspectos relevantes para educação linguística. 
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1. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E O ENSINO DA LÍNGUA MATERNA 
  

Toda sociedade possui a sua gramática, sendo esta internalizada pelos 

falantes que compreendem como se organiza o sistema linguístico, apreendida 

gradativamente. No entanto, ao que parece, essa gramática internalizada pelo 

indivíduo passou a ser ignorada e substituída por outra, a que conhecemos como 

gramática normativa ou norma culta. Sabemos que, a língua não é estática, 

uniforme, é passiva de mudanças, seja cultural ou temporal, o que implica nas 

diferentes formas dos falantes se comunicarem, a chamada variação linguística. Nas 

palavras de Alkimim (2003, p.40) “a visão de norma culta da gramática tradicional é 

apresentada à sociedade como única expressão da língua e que, reflete um ideal de 

padronização”. 

Travaglia (1997) nos mostra que existem dois tipos de variedade linguística, a 

primeira diz respeito aos Dialetos, os quais consistem nas variadas formas das 

pessoas utilizarem a língua, podendo ocorrer em seis dimensões, seja social, 

territorial, de sexo, idade, de geração e função profissional, a segunda variedade é a 

de Registros, que surge do uso que se faz da língua conforme a situação em que o 

usuário e o interlocutor estão envolvidos, ocorrendo em três dimensões: grau de 

formalidade (formal/informal) modo e sintonia (de acordo com tecnicidade, cortesia). 

No entanto, Paquete (2001) define registro como um conjunto mais ou menos 

complexo de contingência extra, para ou não linguística. Partindo desta definição de 

registro, os termos “cultos e não cultos” não se sustentariam como termo algo 

verdadeiro e absoluto, pois estaria na dependência da situação e/ou do contexto que 

se insere o discurso. Assim, um falante que se utiliza da língua padrão pode 

expressar-se de modo não culto, a depender do contexto ou do interlocutor. Cada 

registro seria uma variação a depender do processo de normalização que o 

caracteriza em formal ou livre.  

Em se tratando de norma dentro da língua, Mattos e Silva (1997) nos 

apresenta o conceito de Normas, em duas distinções: as normativas- prescritivas 

que é vista como um conceito tradicional, onde, é escolhida uma variante da língua 

como modelo a ser seguido e, normas “normais ou sociais” sendo regras que 

definem grupos sociais que constituem a rede social de uma determinada 
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sociedade, isto é, elas se distinguem em normas de prestigio social e normas sem 

prestígio social.  

No que diz respeito a inserção da temática que envolve a variação linguística 

nos parâmetros curriculares nacionais (PCN), destacamos que a variação linguística 

nos PCN só ganha destaque no espaço escolar quando reconhecem a importância 

de se abordar essa temática para a promoção de um ensino crítico, reflexivo e 

eficiente. Até o século XX, o ensino de língua portuguesa era baseado na retórica e 

na gramática. Estudava-se português diretamente nos manuais de gramática 

tradicionais. A leitura dos textos literários, os únicos presentes nas aulas, era feita 

em antologias, somente os filhos da classe de prestígio podiam frequentar a escola 

e o registro estudado nela era o português tido como padrão, de modelo a ser 

seguido. (PCN, 1997, p.41) 

Diante desta inserção nos anos 90 podemos observar nos currículos 

escolares um avanço com relação ao ensino aprendizagem da língua materna. 

Observamos que estes passaram a valorizar mais os aspectos sociais, políticos e 

culturais da língua, porém, ainda verificamos pouca menção aos trabalhos ao trato 

que o professor deve dar ao trabalho com a variação, embora, sabemos que as 

línguas naturais apresentam um dinamismo inerente, no entanto, vale dizer que elas 

são por natureza heterogênea. Não é raro encontrar mais de uma forma equivalendo 

a um mesmo significado, ao nível do vocabulário, da morfossintaxe e /ou da 

fonética- fonologia de uma língua. (cf. MOLLICA E BRAGA, 2003).  

Desde que a língua existe como forma de comunicação, identificam-se 

socialmente as pessoas pela forma como falam, incorporando os indivíduos aos 

fatores intrínsecos (como sexo, idade, etnia), os contextuais (grau de formalidade e 

tensão comunicativa) como também por meio da religião, nível de renda, profissão, 

classe social, e escolarização. Portanto, essa inserção social, dentro do estudo de 

variações rompe, assim, o princípio de autonomia do sistema em nossa 

contemporaneidade. 

Nesta seção procuramos enfatizar tanto a linguagem como a variação 

linguística que também se dá em situações naturalísticas vividas por meio de trocas 

interativas. Segundo Bakhtin (2006, p.127) “a verdadeira essência da língua está no 

fenômeno social da interação verbal ou não verbal, realizada através de enunciado 

ou das enunciações”.  
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Em meados dos anos 80, a preocupação era pautada ao papel dos 

professores em afinidade a conscientização e a prática pedagógica na similaridade 

com a inclusão da variação linguística em sala de aula. No entanto, segundo Faraco: 

Temos de reconhecer que estamos muito atrasados na construção de uma 
pedagogia da variação linguística. Parece que não sabemos, de fato, o que 
fazer com a variação linguística na escola. E o que temos feito é 
seguramente bastante inadequado. (Faraco, 2008 - p.179) 

  
 Em perspectiva das mudanças do ensino da língua portuguesa a escola 

brasileira se faz presente na variação linguística devido à profunda transformação do 

perfil socioeconômico e cultural da população que frequenta as escolas públicas no 

Brasil, seja para ensinar seja para aprender. Com a ampliação da população 

escolar, há um aumento no número dos professores, que “agora não pertencem 

tanto, as classes de prestígio”.  

Considerando as novas mudanças ocorridas na linguagem dos falantes, a 

escola passa a ter um papel cada vez mais importante, uma vez que esta passa a 

assumir a responsabilidade de informar aos discentes o conhecimento de que a 

língua não é um produto estável e estará sempre suscetível a mudanças. No 

entanto, vale lembrar que sempre foi imposto um modelo de língua da sociedade 

aristocrática, (a elite), em outras palavras, os detentores de riqueza econômica, que 

tomava como base a língua escrita literária a qual não corresponde à realidade da 

língua falada, nem mesmo a dos grupos sociais dominantes.   

 

1.1 Revisão das teorias de variação atreladas ao campo da sociolinguística e os 

estudos de variação 

 

Vamos nos fundamentar em algumas afirmações de estudiosos da língua 

sobre a abordagem das variações linguísticas (VL), as quais tomamos por base 

para o desenvolvimento desta pesquisa. 

 

a) “Cada variedade tem seus domínios próprios, onde é senhora quase 

absoluta. Não existe, simplesmente, uma variedade ‘certa’. Cada situação 

de comunicação (ensaio cientifico, peça teatral, conversa de botequim, 

discurso de formatura, pedido de informações na rua etc.) impõe uma 

variedade própria, que é a ‘certa’ naquela situação”. (PERINI, 1995, p.25). 
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b) “A imprensa é o melhor termômetro das variações linguísticas, da 

incorporação de certos usos, da sua elevação à condição de norma 

linguística da comunidade” (PRETI, 1998, p.2). 

c) “A variedade linguística é o reflexo da variedade social e, como em todas 

as sociedades existe alguma diferença de status ou papel entre indivíduos 

ou grupos, estas diferenças se refletem na língua”, “todas as línguas 

variam, isto é, não existe nenhuma sociedade ou comunidade na quais 

todos falam da mesma forma”. (POSSENTI, p.33-34).  

Essas citações sobre as teorias de variações nos elevam ao campo da 

sociolinguística, aonde, o Ministério da Educação, através dos PCN (1998, p.29) 

reconhece que no Brasil “quando se fala em ‘Língua Portuguesa’ está se falando de 

uma unidade que se constitui de muitas variedades”, e ainda que, “em um mesmo 

espaço social convivem miscigenada diferentes variedades linguísticas, geralmente 

associadas a diferentes valores sociais”. 

Portanto, para esse enfoque Sociolinguístico e estudo de variação na Língua 

Portuguesa utilizamos primeiro a visão de Travaglia (1996, p.42) que prefere o termo 

variedade, colocando num mesmo nível todos os tipos de variação, ao contrário do 

termo ‘variante’ que parece dar a ideia de que existe uma forma da língua que é 

central, típica, melhor que as demais. 

A língua é vista pelos sociolinguistas como “dotada de heterogeneidade 

sistemática”, fator importante na identificação de grupos e na demarcação de 

diferenças sociais na comunidade. Quando Labov (2008) fala em heterogeneidade 

refere-se à variação, mas está interessado na variação que pode sistematicamente 

ser explicada. A variação sistemática é um caso de modos alternativos de dizer a 

mesma coisa, sendo esses modos portadores do mesmo significado referencial. 

Assumindo a perspectiva de que é impossível entender o desenvolvimento da 

variação e mudanças linguísticas fora da vida social da comunidade, já que 

pressões sociais estão continuamente operando sobre a linguagem, Labov (2008) se 

propõe em seus trabalhos pioneiros a correlacionar os padrões linguísticos variáveis 

as diferenças paralelas, na estrutura social em que os falantes estão inseridos. 

Weiner e Labov (1977) ampliam o escopo da regra variável para além dos limites da 

fonologia. 

É válido ressaltar que, no Brasil, somente, a partir da década de 80 as 

ciências linguísticas chegam à escola, aplicadas ao ensino da língua materna. A 
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sociolinguística alerta a escola sobre a necessidade da heterogeneidade linguística 

sobre as diferenças, especialmente, porque a democratização trouxe a escola 

alunos de vivências diversas. 

 Segundo o artigo 35 da Lei DE Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº. 

9.394/96, no Ensino Médio, etapa final da educação básica, é função da escola 

preparar o aluno para o ingresso no mercado de trabalho, e ao mesmo tempo, para 

a continuidade dos estudos, por meio do ingresso no ensino superior. Assim, é dever 

da escola capacitar os alunos para desempenharem suas funções como agentes da 

sociedade, ciente de suas possibilidades como sujeito comprometido com as 

transformações sociais. 

        No entanto, a maioria dos Livros Didáticos (LD) mais vendidos no Brasil são 

escritos e produzidos na região sudeste, sempre por autores vinculados às culturas 

das grandes cidades. Desse modo consideramos importante conhecermos o que 

tem sido proposto nos manuais didáticos e percebermos as lacunas existentes 

neles. Acreditamos, pois que um trabalho contextualizado, em que as disciplinas se 

transformam em áreas de conhecimento mais amplas apresenta-se de forma muito 

relevante para o ensino.  
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2. VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E O LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS   

 

Como vimos, o livro didático vem sendo foco de interesse do Ministério da 

Educação que, preocupado com sua qualidade e adequação às propostas dos 

PCN, criou, em 1996, o Programa nacional do Livro Didático (PNLD) e, em 2004, o 

Programa Nacional do Livro Didático do Ensino Médio (PNLEM). Todavia, nota-se 

uma maior atenção dos autores quanto às propostas apresentadas nos PCN, no 

que concernem as questões da variação da língua, os quais visam formar um aluno 

crítico e cidadão. Em relação aos LDP, doravante Livros Didáticos de Língua 

portuguesa, a afirmação procede já que alguns estudiosos apontam para melhorias 

em alguns aspectos como: uma melhor seleção de gêneros textuais, discussão da 

relação entre fala e escrita, compreensão de textos e ensino de gramática, entre 

outros. No entanto, como aponta Bagno (2007, p.132): “é muito frequente, nos 

materiais didáticos, a abordagem da variação linguística se restringir a fenômenos 

que poderíamos chamar de superficiais: o sotaque e o léxico”.  

Sabe-se que é do léxico, depois da fonética, que se patenteia a variação 

linguística. O léxico reflete as diferenças culturais dos falantes das várias regiões 

brasileiras. Portanto, é desejável desenvolver um trabalho que conscientize o aluno 

sobre a existência dessas diferenças, como forma de ampliação vocabular e 

familiarização com as diversas possibilidades de nomeação em sua língua 

materna.   

 
Existe um nível mais profundo de variação linguística que em geral é pouco 
abordado: a variação morfossintática, ou seja, os usos diferenciados que 
cada grupo social faz dos recursos gramaticais da língua. E são alguns 
desses fenômenos morfossintáticos variantes os que deveriam se tornar o 
foco principal da educação em língua materna, porque da boa compreensão 
desses fenômenos vai depender todo o trabalho de letramento que a escola 
deve empreender com seus alunos. (BAGNO, 2007, p.132). 
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Vários fenômenos de variação morfossintática constituem, na verdade, 

processos de mudanças no português brasileiro e que os manuais didáticos 

continuam a tratar como regras indiscutíveis. Um deles é o nosso sistema de 

pronomes clíticos que vem passando por um longo processo de mudanças, 

estudado com afinco por Maria Eugênia Duarte em diversos trabalhos. Segundo a 

autora, os pronomes acusativos e dativos de terceira pessoa (“o” e “lhe”) estão 

praticamente ausentes da língua oral.  

 
Toda língua é variante, isto é, não existe nenhuma sociedade ou 
comunidade na quais todos falem da mesma forma. A variedade 
linguística é o reflexo da relação social e, como em todas as 
sociedades existe alguma diferença de status ou de papel entre 
indivíduos, as formas de linguagem também acompanham essas 
diferenças. (MARCUSCHI, 1997). 
 
 

Neste sentido entendemos que, toda língua admite variações que diz respeito 

não apenas aos aspectos geográficos, históricos, sociais e situacionais, mas 

também aos efeitos de sentido que os falantes buscam dar a seus enunciados. 

Ao que podemos observar, o Livro Didático do Ensino Médio (LDEM 2013), 

define língua como sendo um conjunto de muitas variedades, que refletem e ao 

mesmo tempo constituem as identidades sociais dos diversos grupos de falantes. As 

variedades também indicam que a língua muda ao longo do tempo e de situação 

para situação, além de refletir traços subjetivos dos falantes, dando prova da sua 

inventividade.  

Assim, qualquer variedade se estrutura em torno de certos parâmetros, 

segundo os quais os falantes podem reconhecer ou não um enunciado como 

adequado, próprio daquela variedade. Mesmo em face do conjunto de variedades 

que compõem uma língua, todo enunciado produzido, falado ou escrito, obedece a 

um conjunto de regras que possibilita a reconstrução dos sentidos pretendidos pelos 

falantes.   

 

2.1. Documentos parametrizadores e a abordagem da variação linguística 

 

           
O ensino da língua portuguesa fora concretizado a partir de regras impostas 
pela sociedade dominante, com falantes que privilegiavam abordagens 
direcionadas à gramática tradicional prescritiva, que tinha como “equivocada 
as questões de variação, uma vez que está se diferenciava, por meio de 
torpes reflexões da norma culta”. Os documentos PCN defendem que os 
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estudos de variação cumpram papel fundamental na formação da 
consciência linguística e no desenvolvimento da competência discursiva do 
aluno, devendo estar sistematicamente presente nas atividades da língua 
portuguesa.( BRASIL,2006, p.17).  

 

Ao que se pode identificar, os PCN defendem a inserção de uma nova 

postura na sala de aula, centrada na exemplificação e utilização de textos variados, 

escritos e orais que circulam na sociedade, e não apenas os literários, mas também 

os não literários para que se possa oferecer, ao público alunado, um repertório 

linguístico mais abrangente. 

No entanto, o próprio documento revela que “abrir a escola para reflexões 

dessa natureza era, anteriormente, considerado como ameaça ao conhecimento 

sobre língua que até então imperavam na sala de aula” (BRASIL, 2006 p.17).  

Os PCN alegam que “frente aos fenômenos das variações, não basta 

somente uma mudança de atitudes: a escola precisa cuidar para que não se 

reproduzam em seu espaço a discriminação linguística” (BRASIL, 1988, p.82). O 

ensino da língua portuguesa fora concretizado a partir de regras impostas pela 

sociedade dominante, como falantes que privilegiavam as abordagens direcionadas 

a abordagem tradicional prescritiva, que tinha como “equivocadas” as questões de 

variação, uma vez que esta se diferenciava por meio reflexivos, da norma. Deverá 

haver, neste caso, um cuidado para que o ensino de língua não venha, ao invés de 

quebrar com o preconceito, desenvolver certo estímulo ao que se entende com 

variação, uma vez que a sociedade “dominante” foi determinante das regras 

linguísticas.  

  Quando se fala da língua portuguesa, segundo Brasil (2006), esta se falando 

de uma unidade que se constitui de muitas variedades. Embora no Brasil haja 

relativa unidade linguística e apenas uma língua nacional, notam-se as diferenças de 

pronúncia, de emprego de palavras, de morfologia e de construções sintáticas, as 

quais não somente identificam os falantes de comunidades linguísticas em 

diferentes regiões, como ainda se multiplicam em uma mesma comunidade de fala. 

Os PCN enfatizam a responsabilidade de todas as disciplinas ensinarem ao 

aluno utilizar os textos que fazem uso, embora caiba a língua portuguesa um estudo 

mais sistemático. No entanto, ao referir-se ao trabalho com gêneros, os PCN (1997 

p.31) são autoexplicativos “um escritor competente é alguém que, ao produzir um 

discurso, conhecendo possibilidades que estão postas culturalmente, sabe 
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selecionar o gênero no qual seu discurso se realizará escolhendo aquele que for 

apropriado os seus objetivos e a circunstâncias enunciativas em questão. Mas 

afirmar que o aluno deve selecionar o gênero mais adequado aos seus objetivos, 

sem nenhuma informação mais precisa do que é gênero, não é suficiente para a 

orientação do professor, embora possam ser feitas interferências. ” 

 Os PCN+ as “orientações complementares” remontam a importância do 

trabalho com variação sob um prisma metodológico, quando este ensino deve dispor 

ao desenvolvimento da competência gramatical, uma vez que esta se apresenta, 

intimamente e profundamente, relacionada também a competência interativa. Assim, 

podemos relatar que os documentos oficiais de educação, os quais puderam ser 

vivenciados a partir do ano de 97, defendem um ensino de língua que contemple as 

variedades linguísticas como forma de ampliar o domínio linguístico do aluno e de 

valorizar e respeitar seus diversos registros. 
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3. O TEXTO NO LIVRO DIDÁTICO E AS SEÇÕES DE VARIAÇÃO 
 

           Em meio a tantas discussões, críticas e sugestões, no que tange ao ensino 

sobre as questões que envolvem a variação linguística nas escolas e a 

apresentação dessa temática nos livros didáticos, tanto no que diz respeito ao 

conteúdo, quanto aos objetivos a serem alcançados, ainda podemos observar que o 

corpo textual sugerido, muitas vezes foge da realidade do aluno, tendo em vista que 

este necessita de um maior desdobramento em suas práticas pedagógicas, para 

conseguir obter um bom aproveitamento na aprendizagem. 

Para alguns estudiosos da área, no que concerne, mais propriamente, a 

abordagem sobre produção de texto na escola, a discussão em torno do tema vai 

além do nível semântico: Redação X Produção textual, chegando-se à proposição 

de que se deve haver uma distinção conceitual entre redação e produção de texto, a 

fim de que se esclareçam e se evidenciem como se daria o trabalho com a escrita 

de texto conforme cada uma dessas propostas (GERALDI, 1991, p.136). Assim, 

enquanto na redação se trabalharia com a escrita de texto, segundo uma concepção 

tradicionalista de ensino, na produção de texto, ter-se-ia como fundamentação 

teórica a concepção interacionista, que propõe toda uma mudança de paradigmas 

no que se refere ao trabalho com o ensino tanto da leitura quanto da escrita de 

textos. Tal mudança estabelece como premissa para a execução do trabalho com a 

escrita de texto em sala de aula, que se criem às condições de produção textual. 

(GERALDI, 1997, p. 22). Acredita-se que ao se fazer a opção pela proposta que 

contempla a produção de texto, não se estaria aderindo apenas a um modismo, ou 

simplesmente substituindo-se uma nomenclatura por outra, mas rompendo com toda 

uma metodologia de trabalho com o texto, que embora tenha sido importante 
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durante um determinado momento, tem se mostrado ineficiente no que se refere à 

tarefa de habilitar alunos para a atividade de produção de textos escritos. 

   As inovações digitais conduzidas para aperfeiçoar os alunos e professores a 

se tornarem “verdadeiros leitores” definiram novos objetivos de aprendizagem para 

pôr a escola em sintonia com as expectativas sociais e as exigências da 

escolarização longa.  

 
Dessa forma não podemos ignorar a “internet” veículo de comunicação, ela 
se configura na sociedade atual, como “uma espécie de protótipo de novas 
formas de comportamento comunicativo” e os gêneros “eletrônicos” à 
medida a que surgem causam impacto tanto na linguagem como na vida 
social. Nessas circunstancias, o ensino da Língua Portuguesa deve focar no 
desenvolvimento das diversas habilidades de leitura e escrita dos variados 
gêneros que fazem parte da realidade social do aluno, tanto para despertar 
o seu interesse como para prepará-lo para nova forma de interação social 
(MARCUSHI, 2005, p.13). 
 
 

 Em face desta diversidade de estudos na área da língua portuguesa, os 

processos de ensino aprendizagem da leitura estarão sempre em evolução 

acompanhando a complexidade das relações humanas em suas formas do 

conhecimento, produção, aspirações e ideias, estabelecendo a comunicação entre 

pessoas, e aprendizagem. Todavia, não podemos ignorar a presença marcante dos 

novos gêneros digitais, nem tampouco não contemplá-los no livro didático 

instrumento importante utilizado no ensino aprendizagem (DIONISIO; BEZERRA, 

2005). Desse modo, entendemos que as novas tecnologias, ou para melhor definir, a 

internet constitui-se, ainda nos dias atuais, um dos principais suportes de 

informação, através do qual o aluno tem acesso aos mais variados gêneros textuais 

textos, bem como as mais diversas informações sobre o estudo da língua, sendo, 

pois dever do livro didático informar, incentivar e propor aos discentes a utilização 

desse suporte tecnológico, dentro do contexto que aqui discutimos. 

Conforme o GLD 2012 (Guia Nacional do Livro Didático), as propostas de 

informações de textos são organizadas em sequências didáticas que contextualizam 

a prática de escrita em seu universo de uso social e indicam as condições ideais de 

sua produção. O trabalho com os conhecimentos linguísticos promove o 

encaminhamento de reflexões sobre o uso da língua e sobre o conteúdo de 

linguística e de gramática. As atividades levam em conta a variação e propõem 

questionamentos acerca de conceitos consagrados da tradição gramatical. 
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 Para Cardoso (2010) os livros apresentam também o trabalho com os gêneros 

textuais, em suas respectivas ordens do relatar, do narrar, do expor e do 

argumentar. Os três livros do ensino médio contribuem para a formação do leitor de 

literatura, uma vez que suas atividades levam o alunado a observar a materialidade 

do texto na apreensão de efeitos de sentido, o conduz a fruição estética e a 

apreciação crítica da produção literária. A oralidade não recebe espaço específico, 

sendo poucas as vezes que esse eixo é explicitamente considerado. 

Além disso, as atividades favorecem uma compreensão de conhecimento como 

fator constitutivo de cultura. Cada unidade dedica à contextualização histórica, 

cultural e literária da estética abordada, frequentemente sucedida do contexto de 

produção e dos principais autores, em Portugal e no Brasil. 

O livro analisado Ser Protagonista apresenta aspectos positivos no que diz 

respeito ao ensino de variação, o qual enfoca questões relacionadas à oralidade. No 

entanto, é importante esclarecermos que, ao examinar os três livros separadamente, 

observamos que os livros 1 e 2, voltados para a 1ª e 2ª série do Ensino Médio, 

apresentam  a temática de forma  desordenada, ora num capítulo de duas ou três 

páginas, ora no capítulo seguinte, completando o assunto. Já o livro 3, destinado a 

3ª série do Ensino Médio, apresenta uma abordagem mais ampla, com maior 

profundidade quanto ao ensino de variação do que os outros dois volumes. Isso 

demonstra a preocupação dos autores somente no final do ensino médio, porém a 

diversidade é um fato concreto, que nasce com o indivíduo e precisa ser 

compreendida em todos os níveis do ensino básico. Isto indica que o ensino de 

variação deve ser enfatizado desde as primeiras séries do Ensino Fundamental. 

            Na avaliação do ministério da Educação (MEC) através do Programa 

Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM), o Livro da Língua 

Portuguesa: “Ser Protagonista” apresenta excelente qualidade de acordo com GLD 

2012 (BRASIL, 2011a, p.27), dentre outros aspectos referenciados, o manual 

colabora efetivamente para o desenvolvimento da linguagem oral do aluno, por 

explorar gêneros textuais orais adequados a situações comunicativas diversificadas. 

E ressalta que relações entre fala, escrita e efeitos de sentido determinados pelo uso 

de recursos da língua são explorados em diálogos orais, escritos e entrevista. 

 

3.1. Critérios de análise e reflexão do livro didático “ser protagonista” quanto ao 

trabalho com a variação linguística  
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O primeiro manual (1º ano do ensino médio), quanto à abordagem sobre 

variação linguística (capítulo:17. Pág. 198-199), a define, através do poema Lisboa: 

Aventuras, como sendo um fenômeno comum a todas as línguas do mundo, que 

objetiva apresentar diversidades da língua em função da época, região, situação de 

uso e das particularidades dos falantes. Uma língua usada por um grupo social 

específico, com características próprias e que apresentam variações em suas mais 

diversas condições de uso, dentre elas são destacadas: variação histórica, variação 

regional, social, situacional, norma padrão e norma culta. 

Ao fazermos uma observação deste primeiro módulo, percebemos que o 

autor busca apresentar uma definição geral do que se define por variação linguística, 

especificando suas principais diversidades proporcionando ao aluno um primeiro 

contato com a temática. Consideramos, esta uma abordagem adequada a esta fase 

do ensino médio, tendo em vista que em um primeiro momento o aluno precisa 

atingir uma definição clara do que seja variação e suas principais modalidades, para 

somente depois conhecer as demais especificidades que existem neste processo de 

variação da língua. 

Uma observação importante que merece ser feita é que o autor se preocupa 

em informar sobre o preconceito linguístico que pode surgir dentre essas questões 

que envolvem a variação, tornando o aluno ciente de que o ensino de variação não 

objetiva mostrar o que é certo ou errado dentro da linguagem, mas sim conscientizar 

o falante das diversas facetas que a língua pode ter. 

O segundo manual analisado parece dar prosseguimento a temática sobre 

variação iniciada no primeiro manual, apontando desta vez as variações da língua 

ocorridas através das gírias e dos jargões usados em sociedade. Nesta parte o autor 

utiliza-se do gênero textual jornalístico para promover a reflexão sobre o uso destas 

duas variantes da língua, propondo desse modo um ensino de variação atrelado ao 

estudo dos gêneros textuais.      

O manual que se refere a terceira e última fase do ensino médio é composto, 

assim como os dois manuais anteriores, pela abordagem de gêneros textuais de 

diferentes autores, propondo sempre uma atividade de leitura, em cujo rol de textos 

figura poemas, contos, poesia, tiras, textos explicativos, anúncios, propagandas, 

notícias, letras de músicas etc. Segundo as considerações de Sole (1998), devemos 
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fazer uso dos mais variados gêneros textuais em sala de aula, motivando os alunos 

em relação à leitura, selecionando o material adequado e planejando uma boa aula. 

Este último manual continua apresentando uma proposta interdisciplinar, 

fazendo uma ponte entre o ensino de variação e gênero textual, através da leitura do 

trecho de um romance, no qual o aluno terá que analisar de que forma as variações 

se apresentam na linguagem informal em sociedade e, em especial na linguagem 

dos jovens. A interdisciplinaridade prevalece neste terceiro módulo uma vez que o 

trabalho com a variação e gênero se une com o estudo gramatical no que concerne 

as questões de complementos verbais. 

Dentro desse parâmetro, podemos dizer que a coleção Ser Protagonista nas 

três séries do ensino médio demonstra que as atividades apresentam, de uma forma 

muito contínua, o trabalho com os gêneros textuais, envolvendo habilidades que 

variam em complexidade, extraindo informações do texto, captando os significados e 

buscando a construção de novas informações para assimilar o conteúdo a ser 

compreendido. Observou-se que o tratamento da variação linguística se dá por meio 

de discussões e, em seguida, de atividades que ora visam aprimoramento dos 

conhecimentos gramaticais, ora o aprimoramento dos conhecimentos linguísticos 

propriamente ditos, abordando em cada unidade uma parte de análise da língua, 

não completando o sentido em uma única seção, mas alternando em fases 

separadas a explanação sobre a temática.  

 

Assim, podemos caracterizar de uma maneira geral, que na aula de 

expressão, o aluno do ensino médio não tem a liberdade de poder se expressar, 

além do mais é sufocado com textos e conteúdos que fogem de sua realidade. “Qual 

será o entendimento e o rendimento desse aluno?” “A prioridade dada está referida 

ao que o aluno sabe e o que o aluno não sabe?”. A melhoria em termo de conteúdo, 

disciplina e modo de trabalho, deverá focar na realidade e dificuldade do aluno, 

vivenciando as ações do saber e compreendendo a necessidade deste. O trabalho, 

neste sentido, buscará dar ênfase aos problemas corriqueiros da leitura e da escrita, 

baseando-se no saber linguístico amplo em termos de ações, dando prioridade a 

comunicação. 

Sendo a língua dialógica por princípio, não há como separá-la de sua própria 

natureza, mesmo em situação escolar. A língua é compreendida como linguagem 
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que constrói e desconstrói significados sociais. Seu estudo impõe um tratamento 

transdisciplinar no currículo. É a base de todos os saberes e pensamentos sociais. 

    

 
 
 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.  

 

A avaliação é dimensão inerente à aprendizagem. Assim, é equivocado supor 

que as práticas educativas podem ser desenvolvidas em uma determinada 

perspectiva teórica metodológica, sem que a avaliação receba o mesmo tratamento. 

Tal posicionamento também é defendido pelos PCN (1998:95), para quem a adoção 

dos critérios avaliativos, propostos pelo documento, só será adequada se os alunos 

tiverem sido submetidos a procedimentos pedagógicos fundados na proposta 

teórico-metodológica explicitada no decorrer dos parâmetros. Da mesma forma, ao 

analisar os LDP que poderão ser utilizados em sala de aula, é essencial que o 

professor observe e investigue atentamente a discussão que o MP apresenta sobre 

os pressupostos de avaliação. Se o MP considera a modalidade oral e escrita, as 

habilidades de compreensão e produção, os conhecimentos linguísticos, deve 

também destacar, respeitada a opção teórico-metodológica, procedimentos 

avaliativos pertinentes e que se inter-relacionam.  

 De um modo geral, os resultados desse estudo mostraram que as atividades 

envolvendo os gêneros textuais nos LD, envolvem habilidades que variam em 

complexidade, extraindo informações do texto, captando os significados e buscando 

a construção de novas informações para assimilar o conteúdo a ser compreendido.     

Verifica-se ainda que a maior parte das atividades de leitura valoriza ambas 

as modalidades de expressão da linguagem, muito mais da escrita quanto da 

oralidade, mas em algumas atividades apresentam o hibridismo ou gênero hibrido, 
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que por sua vez, é algo habitual nesse LD, pois parece fazer parte do gênero, 

trazendo ilustrações de poema o que torna parte integrante do gênero.  

Os gêneros textuais encontrados nos livros didáticos de português do Ensino 

Médio; “Ser Protagonista” referem-se mais propriamente a gêneros discursivos, tais 

como relato de experiência, relato de viagem, diário, testemunho, autobiografia, 

crônica, reportagem, biografia; no âmbito da transmissão e construção do saber (a 

esfera do expor); há o texto expositivo, conferência, artigo enciclopédico, relatório, 

científico, entrevista com especialista, texto explicativo, resumo de texto expositivo; 

no âmbito das discussões de problemas controversos (a fase do argumentar); há o 

texto de opinião, carta do leitor, carta ficcional (a esfera do narrar); há o conto, 

fábula, lenda, romance, poesia, novela, biografia romanceada e outros. 

Parcialmente consideramos que os LDP no aspecto relacionados a essa 

temática que envolve gêneros textuais e variação linguística, procura retratar a 

diversidade da língua portuguesa presente nas várias regiões do país, mas não 

contempla os dialetos específicos de cada região, priorizando mais a Bahia, Recife e 

os estados do Rio de Janeiro e São Paulo. Percebemos, ainda, que o autor reforça a 

importância da adequação linguística da norma-padrão em nossa sociedade, tendo 

em vista que esta preza pela formação de uma comunidade letrada. Os dois livros 

analisados apresentam de forma coerente a variação linguística, bem como a 

importância da padronização da língua, refletindo sobre a pluralidade linguística 

percebida em nosso país de acordo com as diversas situações comunicativas. 

 Ser capaz de formar indivíduos capazes de conhecer o texto na sua forma 

autêntica (oral ou escrito), considerando a leitura como processo de construção de 

sentidos e sabendo posicionar-se perante a proposta de produção textual, requer 

planejamento, revisão e refação por parte dos incentivadores. Se durante o processo 

de avaliação for observada a aprendizagem do aluno a partir desses enfoques e, em 

cada um deles, suas especialidades, certamente uma grande contribuição estará 

sendo dada para que observações críticas, feitas pelos próprios discentes, pelos 

professores, colegas, comunidade, aflorem e sejam encaminhadas de forma menos 

punitiva e mais formativa. A avaliação formativa busca regular a ação pedagógica, 

considerando cada aluno individualmente. Com base nos objetivos de aprendizagem 

estabelecidos, em atividades permanentes, há respeito as diferenças, sem que isso 

signifique estabelecer desigualdade. Uma avaliação formativa não inclui nota ou 

conceitos, mas devem envolver orientações seguras, indicadores precisos que 
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permitam compreender o que precisa ser melhorado, o que precisa ser ensinado e 

aprendido ou mesmo melhorado na aprendizagem (PERRENOUD, 1999, p.14). 

 Enfim, esperamos ter contribuído para o esclarecimento de algumas 

propostas presentes nos Guias didáticos da língua portuguesa, nos parâmetros 

curriculares atuais e nas abordagens dos livros didáticos. Que este trabalho seja 

uma colaboração no campo da educação básica para o ensino médio, que ele possa 

levar consigo a marca de não oferecer definições e, especialmente restrições, mas, 

ao contrário, carregar consigo a marca de encorajamento na direção das melhorias 

do ensino de língua portuguesa no ensino médio e de mudanças relativas aos 

conteúdos dos LD. Uma perspectiva positiva, portanto, é que desejamos oferecer 

àqueles que encontram-se empenhados em contribuir para o avanço do ensino e em 

desenvolver as atividades dos livros didáticos conforme os PNLDEM a partir de 

algumas condições que, se prezadas, abrem mais caminhos as mais novas 

possibilidades de um contínuo sucesso no que tange a educação básica nos dias 

atuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.  

 

BAGNO, Marcos. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação 

Linguística. São Paulo: Parábola, 2007. 

 

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes,1997.  

  

BARBOSA, Jackson C.F. Abordagem Da Geolinguística Brasileira No Livro 

Didático De Português. Monografia De Graduação Em Letras. Universidade 

Federal De Campina Grande, 2011. 

 

BRASIL, Ministério da Educação (MEC). Parâmetros Curriculares Nacionais: 

língua portuguesa. Secretária da Educação Fundamental, Brasília-1997.  

 

_______Orientações Curriculares para o Ensino Médio: linguagens, códigos e 

suas tecnologias, Brasília: secretária de Educação Básica, 2006. 

 

_________Parâmetros Curriculares Nacionais, Ensino Médio, Brasília: 

MEC/SEMTEC. 2000.  

 

_________Ministério da Educação. Orientações didáticas especificam para 

alguns conteúdos: variação linguística, léxico e ortografia. In: _________ 



30 

 

Parâmetros Curriculares Nacionais língua portuguesa de Educação Fundamental_ 

Brasília, 2002, p.81-86. 

 

___________Guia de livro didático: PNLD 2012. Língua Portuguesa, Brasília: 

Ministério da Educação Secretaria de Educação Básica. MEC/SEB/FNDE, 2011 a.  

 

_________Programa Nacional do Livro Didático PNLD 2012: Língua Portuguesa 

Brasília: Ministério da Educação Secretária de Educação Básica. MEC/SEB/FNDE 

2011b. 

 

BRASIl. Lei n° 9.394/96, de 20 dez. de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Diário Oficial da União Brasília, 20 de dez.1996. Disponível 

em< HTTP://portal.mec.gov.br /seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein 9394.pdf. 

>acesso em 16. Mar/ 2015.  

  

DIONISIO, Ângela Paiva. Variações linguísticas, avanços e entraves In: 

________BEZERRA, Maria Auxiliadora (org.) O livro didático de português 

Múltiplo olhar. 3ed. Rio de janeiro: Lucena, 2005, p.73-86. 

 

FARACO, Carlos Alberto. Normas cultas brasileiras: desatando alguns nós. São 

Paulo parábola 2008. 

 

GERALDI, João w, SILVA, Lilian L.M& FIAD, Raquel S. Linguística, ensino de 

língua materna e formação de professores. (in DELTA, vol.12, n2, 1997). 

 

GUIA DE LIVROS: PNLD 2012: Língua portuguesa. Brasília: Ministério da 

Educação Secretaria de Educação Básica, 2011. 

 

KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos dos textos. , 7ed. São Paulo: Cortez. 

2011.  

 

LABOV, William, GUY, 2000. Padrões sociolingüísticos. Trad. Marcos Bagno, 

Maria Marta Pereira Scherre e Caroline Cardoso. São Paulo: Parábola 2008. 

 



31 

 

MARCUSCHI, L. A. gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, 

A.P.: MACHADO, A. R. BEZERRA, M. A. gêneros textuais e ensino. Rio de 

Janeiro: Lucerna, 2005. 

 

MARCHUSCHI, Luiz. A.(2000) uma proposta para classificação de Gêneros 

textuais. Recife (UFPE) Inédito. 

 

MOLLICA e BRAGA Vocabulário da morfossintaxe ou da fonética. (cf.Mollica e 

Braga, 2003). 

MOLLICA, Maria Cecília. Fundamentação teórica: conceituação e delimitação. 

In____ Braga, Maria Luíza (org.), introdução a sociolinguística, 4ª ed. São Paulo, 

2012, p.9-14. 

POSSENTI. S. Porque (não) ensinar gramática na escola. São Paulo: Mercado de 

Letras, 1996. 

 

PRETI, Dino.Sociolinguística: os níveis da fala. Um estudo sociolinguístico do 

diálogo literário. 8. Ed. São Paulo. Ed. Nacional,1998. 

 

SILVA, R. V. M. e, O português (língua) é dois: novas fronteiras velhos 

problemas. São Paulo: Parábola, 1997. 

 

TRAVAGLIA, Luiz C.(1996). Gramática e interação; uma proposta para o ensino 

da gramática no 1° e 2° graus: São Paulo: Cortez. 

 

INGEDORE, KOCH. Desvendando Os Segredos Do Texto: 7ª edição, São Paulo: 

Ed.Cortez 2011. 

  

 
 

 

 

 

 

 



32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 



33 

 

 

 

 
 

 

 

 



34 

 

Anexo 1 : Livro de 1 º do ensino médio
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Anexo 2 : Livro de 2 º do ensino médio
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Anexo 3 : Livro de 3 º do ensino médio 
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